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manual 9e nøoracão ao SS. Sacramenío
1)0 PADRE A. TESNIÉRE Tiaduccão do P. José A. d'Oliveira

Magnifica edigão. Prego, 300 réis. Pelo correio, 330 réis.

Quem comprar 12 exemplares ou mais, tem o abatimento de 20 p. c, mandando-os procu-

rar ao respectivo deposito, n'esta administragão.

Colleg/o Lyceu Português
FI6UErRft DA FOZ

Director, José liui2 JKeijdes Piriheiro

SituaQão esplendida.
—

Magnificas installacôes construi-

das expressamente para o fim a que se destinam.

Gursos completos de instrucgão primaria e secundaria.

Professores estrangeiros para a ensino das linguas.
Educacão moderna completa sob todos os pontos de

vista.

Enviam-se promptamente programmas e quaesquer

esclarecimentos a quem os pedir ao director.

o

PEN5A0 UNICA em Lisboa
No coracão da cidade,'perto da^EstaQão Gentral do Kocio, a poucos metros da

Avenida da Liberdade— na RUA DA ÂLEGRIA, 90, 1.° — fica esta Pensão. E' deslum-

brante, soberbo, o panorama que d'ahi se espraia, abrangendo, em semi-circulo, a me-

lhor area de Lisboa, ficando-lhe em meio, essa soberba Avenida, e aos pés uma admi-

ravel encosta de verdura, um bosque frondoso de plantas sempre verdes, sempre vico-
sas— o Jardim Botanico. Estando no centro da cidade, sentimo-nos viver na mais apra-
sivel das quintas. Está continuamente em ares, quem alli reside, é uma verdadeira
Estancia de suade.

A par d'este bem estar ha uma alimentaijão pura, sadia, innocente, agradavel,
natural, sem temperos excitantes, sem ingredientes que tanto envenenam a pobre vida
humana ! A materia prima, carne, vinho, azeite, vinagre, nada é comprado nos estabe-
lecimentos da cidade, vem directamente da provincia de casa do proprietario, e de casas
particulares. E' assim que, estando na cidade, se vive n'uma atmosphera pura e sadia,
como na provincia; e como na provincia nos alimentamos tambem.

Tudo isto, que é litteralmente verdadeiro, é coroado por um pre?o excepcional.
E' que a Pensão, desejando e querendo ser honesta e seria, aspira a um fim moral e

humanitano. Não se admittem senão pessoas honestas, serias, sociaveis. Ha quartos
por pregos modicos. Da provincia deve-se prevenir antecipadamente.

odirector— Padre João Antonio Fidalgo.

Modo de ajudar á Missa segundo o rito romano. Em latim e português, intercalado de explicai)Ses
E destinado âs GateGbfMBK» ^ M\M ChrJSta (Por um Presbytero)

(2S edi?ão). Pre?o 30 réis. A' venda n'esta administra^ão.
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A' ESQUINA

recrudescimento da lucta politica no paiz

já mereceu'do officioso Times acre cen-

sura, e ninguem ignora que o nome dc

Portugal não é escripfo ao lado do da Inglaterra

quando a imprensa dos belligerantes alliados

mencionam as nagôes que>e prestam auxilio.

Este facto muifo deve melindrar os nosssos

compatriofas que por'hi penduraram nos candiei-

ros das cidades as suas declaradas fendencias

anglophilas, affento que todos á uma, encareciam

a necessidade de entrarmos na bulha europeia

pelas vanfogens inumeras que nos adviriam de

sermos parceiros da velha e manhosa Albion r.o

grande jogo de xadrez, a que vimos assistindo

com exfraordinario susto.

Este desprezivel silencio a que lá fôra vofam

o lindo fifulo da Republica Portugueza fére. pois,

no mais fundo das suas raizes o pundonor de

aquelles nossos compatriofas: é a recusa á sua

comparticipacão no conflicfo, um corao bater com

as porfas na cara d'algum infruso cuja falfa de

juizo se receia.

D'aqui veio, na opinião do chronisfa, a es-

fupenda celeuma que vae por todo o paradisiaco

eden da polifica republicana— perdoe-nos a me-

moria de nossos primeiros paes a comparacão

ironica que fazemos — celeuma que leve por im-

mediafas causas as divergencias do sr. Brito Ca-

macho e o cheiro estonteanle ao carneiro eleifo-

ral.

O chefe unionisfa não quer que forne?amos

carne ás ballas allemãs na Europa, embora não

se recuse a admiltir que o fa?amos na Africa

occidental, onde. segundo as ultimas nofas offi-

ciosas. soffremos um grave revez que oxalá seja

bem desforrado dentro em breve.

Pergunfará o leifor :
— mas como é que nos podemos furfar

á infervencão milifar no conflicto, se os allemães no atacaram

sem mais formalidades protocollares o pafrimonio colonial?

E talvez sem o saber, o leitor formulará uma inferrogacão

que a esta hora anda em quanfas boccas de ignorantes discu-

tem em Porfugal. Nôs é que não lhe sabemos rcsponder com

exactidão, porque não podemos.

E' verdade que apparentemente, e pelo que se vê, os facfos

se passaram segundo vão indicados na pergunfa formulada.

Nôs. mansissimos desde o primeiro dia do conflicto, não

fazendo mal a ninguem, como sempre e pelo menos se alguma

vez o causamos, foi sem querer, como

dizem os meninos esperfos
— nôs fomos

aggredidos repenfinamenfe e sem razão

alguma. Em caminho, nofaremos que ao

fallarmos na primeira pessoa do plurar nem nos ataviamos

com o enfafuado orgulho dos que possuem arvores genea-

logicas, nem nos queremos incluir na aguerrida phalange

que fem nas mãos a bocêfa de Pandora dos desfinos nacio-

noes e as responsabilidades consequentes do que fîzerem

erradamenfe em nosso nomc. Prosigamos.

Mas será na verdade assim como indica a já escripfa

inferrogagão, que os facfos se deram ? Poderá considerar-se

neutralidade, aquella neufralidade que garante a integridade

physica e arreda a frovoada da porfa de casa, foda a cam-

panha esfouvada que confra a Allemanha, na imprensa in-

coior, nos corlejos, nas pra^as, nos fheafros, creou uma

correnfe d'opinião perfilhada e alimenfada notoriamenfe pe-

las aucforidades e pelos governos, chegando a consideror-se

digno de represalia penifenciaria a affirmacão de que nem

tudo o que se dizia em leflra redonda era verdade?

Eis oufra pergunta, a confrapôr á primeira, que o chro-

nista aqui junfa ao mesmo feixe de consideragôes pela razão

de que ha quem a fa?a, e já em alfa voz, por foda a parfe,

sem com a sua enunciacão querer dizer que toda a culpa

nos cabe ou que não nos devamos defender e offender

quando nos pretendem roubar o que é nosso e muifo nosso,

por posse continua e publica de muifos seculos.

. . . Esfá feifo o regisfo dos facfos da semana decorrida.

De que fallar-lhe agora, leifor bondosissimo e clemenlissima

leitora ?

Da invernia que agora, de noife, emquanto escrevemos,

silva lá fôra, sob o borrão furbido do céo, o seu furor de

monsfro em raiva e dá á vida diurna da cidade o aspecto

sujo e semsaborão d'um Carnaval insipido? Das cheios

que levam já boiando nas correnfes destrocos de casaes e

alguns cadaveres, mafando as primeiras semeníeiras do

anno e pondo nas encosfas e nas planicies um rouco grito
de fome a substifuir a paz campesina ?

Ou das ulfimas modas de inverno. impressôes de pos-

seio. ás fres da torde, por enlre o massa ondulante dos

pellicas caras, dos rosfos bellos, dos elegoncias esbeltos e

lan?adas. visfa passar lentamenfe alli da Praga enfre dois

politicos que commenfam democraficamente a ulfima revela-

ĩão do snr. Camacho ou dois litferafos que dizem mal do

ulfimo vienfre de paraifre nas livrarios deserfos? . . .

$&^5)(S^>
F. V.
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Durante a guerra

000

'ÅO sei se algum dos

meus leitores teve

a longanimidade
de lamentar que a guerra in-

terrompesse os meus serôes

precisamente quando aquella
mixtura de bachareis e baca-

/haus promettia a mais com-

pleta indigeslão linguistica de

que ha memoria.

Eu é que lamento, e com

profunda magoa. a perda dos

meus livros e papeis, que lá

ficaram em Huy, na Belgica.
A estas horas talvez esteja re-

duzido a cinzas o resultado de tres

annos de trabalho e economias:—os

melhores livros de glottologia que fui

comprando para matar honestamen-

te as saudades da patria. e os ca-

dernos em que ia lancando as obscr-

vacôes pessoaes, além de cerca de

10:000 verbetes d'um trabalho de be-

nedictino em que estava empenhado
e que o proprietario da Illusfragão

bem conhece . . . Se Deus me der vi-

da e saude, recomecarei; mas é du-

ro, aos 33 annos, recomecar . . .

E que faremos durante a guer-

ra? Sem os meus livros e cadernos,

em paiz estranho, sobre-excitado
com

a leitura quotidiana de seis ou oito

jornaes, que annunciam e desmentem

victorias e derrotas, que farei para

entreter os leitores? E para matar

saudades dos meus estudos favoritos ao mes-

mo tempo ? Quem me diria. ha quatro mezes,

quando eu proseguia tranquillamente a tarefa de

estudar as principaes linguas da grande tamdia

indo-europeia, que essa fraternidade. descober-

ta pela sciencia. poderia ser dentro em breve

descoberta tambem. pelos soldados indianos.

pela primeira vez transportados
aos campos de

baíalha da Europa. n'alguma trincheira
de Man-

dres I .

Creio que o melhor emprego dos nossos

serôes. n'estes calamitosos dias de lucto uni-

versal. visto que a edade, o vigor physico. a

falta de coragem ou a situa?ão geographica

nos não atiram tambem para os campos de ba-

fnlhn — sérá fallarmos das linguas, que ao mes

©, ANNO II

mo tempo se estão ouvindo nos cam-

pos de batalha, nas vozes de com-

mando, nos grupos das trincheiras,
nos ultimos aboquejos dos que mor-

rem nos hospitaes ou sob a chuva

da metralha.

Eu não sei se algum leitor arre-

bitou o nariz ha pouco, quando eu

intercalei, entre os motivos que po-
dem arredar-me, e a tantos outros,

da lucta armada, a falta de cora-

gem. Por mim declaro, sem rebuco,

que me não sinto com animo para

ir servir. Não é culpa minha se não

tenho a musculatura. o peso e a saude que ne-

cessita o soldado para a lucta. Quando Paiva
Couceiro entrou a primeira vez em Portugal,
eu estava muito socegado na Corunha, sem

compromisso de alistamenfo, ignorado e con-

fortavel no meu retiro. Avisado por um amigo,
parti como voluntario da ultima hora, e apre-
sentei-me na Sanabria, esperando que me des-

sem uma espingarda para ir affirmar lá dentro a

minha irreductivel incompatibilidade com . . .

Alto I Agora não é occasião, nem lugar,
para politica interna. Esperava eu que me des-

sem a espingarda para ir lá dentro, e demons-

trar, que apesar de fraco, saberia continuar

com a espingarda o que comecára com a penna.

O leitor sabe o que succedeu. Não me deram

espingarda, nem pistola, nem varapau, nem se-

quer um assobio, para um aperto ! (l) Ainda

assim, por lá andei tres dias, dormindo ao re-

lento, batendo o queixo e ouvindo lérias—

muita léria, sobretudo ! — dos meninos bonitos

que nos levaram áquella aventura. Para me co-

brir, tive que furtar um cobertor ao livreiro

Magalhães, do Porto, que nunca soube quem
lhe fizera a partida. Aqui me confesso reu do

rapto do cobertor, que talvez, a estas horas,

esteja agasalhando em Flandres algum soldado

do kaiser, ou enterrado com elle . . . Habent

sua fafa . . . os cobertores, como os livros e os

livreiros . . .

Ia eu dizendo que, ha -íres annos, não olhei

á estatura nem á saude, nem á falta de exerci-

cio, nem ao perigo, e fui para a lucta com ani-

l/fustracão Catholica

(l) A pisfola e as balas com que por lá andei e que
conservo, deu-mas particularmenfe um amigo, o dr. Ålexan-
dre de Albuquerque.

^_^^^
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mo, e sô me retirei, bem acompanhado por tres

ex-officiaes do exercito. (l) (que ninguem accu-

sará de cobardes), quando todos quatro enten-

demos que a loucura passava das marcas. Mas

a li?ão serviu-me. Sei que se tivesse dormido

mais duas noites na serra, a terceira já a dor-

mos dos povos que se entiematam para asse-

gurar a paz do mundo. O lHtor, provavelmente,
nunca viu nem ouyiu japonez. nem russo. nem

hindustani. e talvez não desgoste de conhecer

o mechdrfîsmo e algumas palavras e phrases
d'essas linguas estranhas. Pois bem: desde o

desembarque das trôpas in-

uianas em Marselha lancei-me

sobre o hindustani, e desde a

rendicão de Tsing-Tao manu-

scio a grammatica japoneza, e

tenho o prazer de annunciar

que já encontrei a origem de

algumas palavras que todos

nôs pronunciamos sem saber

que são japonezas; o russo,

esse, já é meu velho conheci-

do: velho de ha dois annos,

quando eu apurava a pacien-
cia do capitão Ferreira— o

futuro bombardeador de Cha-

ves— repetindo-lhe palavras e

phrases russas. Ainda não pu-

de cacar uma grammatica ser-

via, mas não tardará, especial-
mente se, como espero, a pro-

miria quatro palmos mais

abaixo da superficie. e para

nunca mais acordar. Que faria

eu agora, com mais tres annos

e menos algumas illusôes, se

devesse ir passar semanas,

talvez mezes, em trincheiras

humidas, quando não alaga-
das ou geladas ? Mas isso não

impede que, se o contingente

portuguez vier á Fran^a, eu

íá esteja, se fôr preciso, co-

mo interprete ou voluntario

nos servi^os hospitalares. Isto

se as damas formigas brancas
não acair.barcarem todo o

servico. Agora estou eu pen-

sando que as referidas damas,

decerto, não receiam a vista

dos feridos, a atmosphera dos

hospitaes, as vigilias e os hu-

mildes trabalhos que se exi-

gem dum voluntario das am-

bulancias. Mas o que poderá
rustrar o seu ardente desejo
de ser heroicas. será... a cruz

vermelha nas blusas e aven-

taes ! Pôde lá ser I . . . Uma membra da Liga
republicana dos direifos do homem . . . de cruz

ao peito I Uma bomba, um punhal, um varino,

um malhete, o que quizerem, como distinctivo;

tudo . . . menos isso: a Cruz I

Mas deixemos de vez a guerra, e emquanto
n'ella se decidem os destinos da Europa. falle-

PORTO

o

(1) Homem Christo, Conde de Penella e Vieira de

Castro, que foi morrer a Bruxellas.

PAG. 452

Corrída d'automoveis na esfrada de circumva/agåo

1—O sr. José Torres, vencedor da 5.a cafhegorie, n um

carro 'Hofchkiss,
2—O sr. Domingos Ferreira do Nascimenlo. vencedor da

4.a cafhegoría no seu carro
« Turcef Mery*

xima carta fôr já datada da velha Oxford. Es-

ta vae datada de Swindon, cidade cujo nome,

segundo os etymologistas topographicos, vem de

swine town.- cidade dos porcos. Agora. até ao

proximo serão, e espero que todas as semanas

lhes poderei offerecer materia curiosa para os

aligeirar.
0 yasumi nasai I— se toparem por ahi al-

gum japonez perguntem-lhe o que isto quer di-

zer_- • • Arthur Bivar.

/l/ustracão Catho/ica anno ii
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Inglaterra irá até ao fim. affirma

firmemenle o gabinete de Saint-

James.

Ha tempos que se rumorejava nos centros d'informacão, que a

paz devia celebrar-se n'um curto espaco de tempo e a nova con-

soladora ganharia vulto. se o governo inglez, renovando ha dias

os seus propositos destruidores, não tivesse desvanecido essa ulti-

ma illusão.

A Inglaterra desmascarou-se mais uma vez. Não foram os deve-

res d'uma enfenfe ou os louvaveis sentimentôs de piedade pelos fracos,

que a empurraram para a lucta mas unicamente os seus interesses

em perigo e como tal. pelos seus interesses, luctará até ao fim. Não

pode dizer-se, pois, quando se fizer a historia fria e desapaixonada
d'esta catastrophe horrivel, que a Inglaterra combateu os allemães

ao lado da Franca, porque ella, ameacada no seu predominio com-

mercial e politico, fez muito simplesmenfe em Fran?a, a guerra aos

allemães,

O sr. Ferreirínha n'um cerro 'Derrecq

Por isso se obstina na guerra, por isso esgotará o seu ultimo

recurso n'essa lucta execravel, que decidirá dos seus destinos. Sem

ella, a Fran?a teria proposto a paz ante a ameafa do bombardeio

de Pariz e, embora vencida, fîcaria talvez melhor collocada do que

ficará fatalmente, ainda que vencedora. na liquidacão do conflicto,

Mas a diplomacia ingleza, que é justo frisar se tem revelado in-

telligentissimamente, despediu o golpe da paz collectiva e á for?a dis-

ciplinada dos exercitos teutonicos, oppoz n'esse momento. a for?a

leve mas dominadora do espirito.

Hoje, como hontem, repudia a paz preconisando a lucta como

unico meio salvador e cheia de firmeza, de coragem, com essa te-

nacidade admiravel, que é. o mais indelevel trago do seu caracter

collectivo, dispôe-se para vencer ou para morrer...

ANNO II Ulustracão Cathoiica PAG. 453 @



Entretanto oespirito inglez, que hoje appoia
eidhusiasmado esta decisâo, pode amanhã va-

nar anle a visão inesperada de qualquer tragi-
ca surpreza «0 goyerno irá até ao fim» affir-

ma .Sir Grey. o diplomala admiravel. mas o po-

vp, então. é que pode fieør pelo caminho...

E«i setembro jé, anté a ameafa dos aviôes

do Kaiser, Londres agitou-se de pavor. d in-

certeza. de receio e não será d'extranhar, que

amanhã, se a sorte sempre imprevista e capri-
chosa, arrastar para Calais, por sobre ruinas c

cadaveres em monlão, os exerctlos de Guilher-

PORTO—O sr. Anfonio Lopes n'um carro
"

Turcaí Mery

sonhos, és a unica confidenle dos meus diasde

creanca Egual a minha mãe nos carinhos que

de mmhas mãos e de meus labios recebesíe, em

ti eu fui aprendendo a arte de afagar umo filhi-

nha que Deus me ha de conceder quando o

meu noivo -encantado vier buscar-me, como eu

te descrevi por uma manhã cheia de oiro e can-

ticos, de luz e de esperanya, minha linda hom-

ca dos meus sonhos. vindo do Jonjginquo paiz
de flôres e de palacios de jmarmore onde as fa-

das premeditem a felicidade e a desventura...

Então. entregar-te-hei aos beijos do meu fi-

Ihinho. e como eu elle trazer-

le-ha para o seu fôfo leiío de

piumas... e viverá comtigo os

sonhosque eu sonhei..

Até que chegue para elle

este dia que para ,mim e&fá

resoando. de abandono de tu-

do o que fez o despreoccu-
pado enlêvo da minha tenra

edade !

Minha linda boneca dos

meus sonhos, nunca mais tor-

nará a brincar comtigo nem

a sorrir para ti ! Abre-se na

minha frente um novo pano-

rama da vidal

Ah! como já voltam em

gaiopada doida, para o paiz
dos cysnes brancos e dos

me II, Londres, não fique ame-

drontada, de cara para o ar,

a descortinar faubes germa-

nicos sem ter ousadamente

um gesto mais decisivo.

E, então, nem mesmo a

subtileza admiravel de Eduar-

do Grey poderá conjurar o

mal. E' por isto, que a firme-

za da resposta do governo

inglez, parece-me. no momen-

to actual, demasiado firme...

JOSÊ DE FARIA MACHADO.

^^SGOS-
000

Bombeiros Volunfaríos do Porfo, que presfaram os servigos
d'ambulancia

(Clicbés de J. d'Azevedo, phot. da «111. Cath.»)

Quando veo dormidos â mis hijos peque- ^

nossienio una gran desoiacion:
q jardins de fructos de oiro, os meus sonhos de

—Qué poco os durarán nueslros azules
C -

< 1

suefios y ía paz en ei corazon ! creanca... oo tu os sabes contar I

Emilio Carrêre.

INHA linda boneca dos meus sonhos.

quando eu fôr velhinha hei-de emballar-

te ainda no teu bergo de rendas. que eu teci...

Porque tu, minha linda boneca dos meus

M
Franz.

o

^fe^ 0 (5^^
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|0 dia 25 de julho de

1 830 reuniu o con-

selho de ministros

sob a presidencia do rei, e

o guarda-sellos Chantelauze

leu quatro decretos. O primei-
ro suspendia a liberdade de

imprensa, o segundo dissol-

via a camara dos deputados.
'o terceiro reduzia a duzentos

e trinta e oito o 'numero de

deputados, o

quarto convoca-

va os novos col-

legios eleitoraes

para setembro.

Polignac, presi-
dente do conse-

Iho de ministros,

provocava com estes qua-

tro decretos a revolu?ão

que ha muito estava fei-

ta nos espiritos,
Carlos X conservou-

se alguns minutos com a

cabeca entre as mãos, e

disse em seguida :

—Quanto mais pen-

so mais convencido fico

de que é impossivel fazer
outra cousa.

Assignou os decretos

e exclamou para os ministros :

—

Agora, meus senhores, é para a

vida e para a morte.

Os decrefos. estoiraram como bom-

bas sobre a irrequiefa populacão pa-

rtsiense.

Thiers ridigiu um protesto. que foi

assignado por quarenta e quafro jornalistas e

publicado no Nedbnel, em que se dizia: 'Ore-

gimen Iegel eche-se inferrompido, comega o da

forge. A obediencia deixa pois de ser um dever.

Os cidadâos que primeiro foram emprazados a

obedecer foram os redacfores dos Jornaes; cum-

pre-Ihes pois serem os primeiros a darem o

exemplo da resisfencia á eucforídede que se

despojou do caracfer da lei. Não nos perfence
dizer á Camara. illegalmente dissolvida, quaes

sâo os seus deveres,- mas podemos supplicar-lhe,
em nome da Frenga, que resisía á violagãodes
leis. O governo perdeu hoje o caracfer de le-

a/idade que impôe a obediencia. Pe/a nossa
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perte rêsisfimds-Ihe; cebe á

Frénge julger eté ohde he de

esfender e sue proprie resisfencie. .

i-évántafam-se barricadas nas rúas
de Paris, a artilharia froava incessan-

temenfe, e, emquanto o marechal Mar-

mont era vencido pela insurreicão.

Carlos X jogava o whisf em Saint-

Cloud. A lucta custou ao povo cer-

ca de cinco mil mortos e feridos.

Homens de blusa, coberfos de an-

drajos, estiveram de

guarda aos cofres das

duas prefeifuras. que

conlinham muilos mi-

Ihôes, velaram pelos
thesouros artisticos do

Louvre e transferiram

para o palacio municipal os obje-
ctos preciosos encontrados nas Tu-

lherias.

Carlos Nodier, philosopho e

bibliothecario do Arsenal, vendo

um homem combatendo heroica-

menfe á frente d'um grupo, poz-lhe
a mão n'uni hombro e perguntou-lhe:

—Que profissão é a sua?

—Sou official de marceneiro

bairro do Arsenal.
—Havia que fazer no arrabal-

de Santo Antonio?
—Não faltava obra.

—Pois faga uma revolu^ão e verá d'aqui a
seis semanas a obra que tem que fazer.

—Morrerei de fome. mas serei livre.
—Ha de morrer de fome e ha de ter menos

liberdade do que tinha. Pobres rapazes! Se ao

menos lucrassem alguma cousa com as revolu-

gôes... mas no fim de cada revolucão tenho vis-

to o povo mais desgra?ado do que era.

La Fayette respondeu aos que lhe offerece-

ram o commando da guarda nacional :

—Acceito e o meu procedimento será aos

setenta e tres annos o mesmo qué foi aos trinta

e dois.

Installou-se no palacio municipal e não sô

soube resistir ás tropas de Carlos X como ás

reiferadas instancias de muitos dos mais arroja-
dos combatentes que queriam que elle fundasse

uma republica. O povo não estava preparado
para essa forma de governo.

Rémurat. seu neto por allian^a e partidario
do duque d'Orleans. fallou-lhe claramente:
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—Quer ser presidente da republica?
—Por certo que não!

—N'esse caso ajude-nos a pôr o duque de

Orleans no throno.

La Fayetfé annuiu com a condicão de se

ampliarem as liberdades publicas. Então, os de-

putados. acompanhados do duque d'Orleans e

saudados pela multidão. subiram as escadas do

palacio municipal. O principe sô cobrou animo

quando viu La Fayette e a commissão munici-

pal irem ao seu encontro, pois receiava a mo-

cidade republicana que enchia as salas e se mos-

frava fria e descontente.

Sorriu a La Fayette e disse-lhe affectuosa-

mente :

—Está vendo um antigo guarda nacional

de 1789, que vem visifar o seu general.

sa-

Thiers

Seguidamente acceitou as declaracôes da

Camara. Dubourg. disse-lhe :

— Os compromissos que acaba de contra-

hir são grandes. se faltar a elles nôs Ih'os

beremos fazer cumprir !
___ ,

Senhor. respondeu o principe. saiba qúe

sou um homem de bem e que nunca foi neces-

sario que me lembrâssem os meus deveres.

La Fayette deu uma bandeira tricolor ao

duque d'Orleanse-conduziu.-o á janella asau-

dar a mulfidão. que o acclamou delirante. Co-

me?ava um novo reinado. ''
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Embarque de Carlos X em Cherbourg

La Fayeffe

E Carlos X?

Estava em Rambouillet e ainda dispunha
de dez mil homens. O duque d'Orleans tinha-lhe
mandado Odilon Barrot para o convencer a re-

firar-se da Franca. Carlos X respondeu a Bar-

rot:

—Abdiquei em proveito do meu neto, o

duque de Bordeus, e hei de defender os seus

direitos até á ultima gotta de sangue.
—Seja qual fôr o futuro que Deus reserve

ao neto de Vossa Magesfade convinha, no in-

teresse d'esse mesmo futuro, não o manchar

com o sangue que vae correr,

—Que devo fazer então?

—Sire, comecou o sacrificio,

queira consummá-lo! Não ha

tempo a perder.
Carlos X consentiu em deixar

a Franca com a sua familia, e

Barrot escreveu logo ao duque
d'Orleans:

^

—Meu principe, já não tem

competidor ao throno. O unico

herdeiro que pode ter é a repu-

blica.

Ao tempo marchava sobre

Rambouillet um exercito de pari-
sienses. Quando a noticia-che-

gou ao palacio o pavor apossou-
se de toda a côrte, as delibera-

gôes tomaram-se no meio da an-

gustia; os cortezãos, que n'aquel-
le dia jantaram á meza do rei,

Iflustracão Catho/ica ANNO II



desappareceram, e alguns tão rapidamente que
nem levaram os chapeus !

Assim, de tbdos abandonado, Carlos X dei-
xou a Franga. *

Sobre a revolucão escreveu Alexandre Du-
mas. que foi um dos mais enthusiasfas comba-

tentes :

—Quem fez a revolucão de 1830 foi essa

juventude ardente do proletariado héroico; que
causa o incendio, é verdade, mas que o apaga
com o seu sangue; foram os homens do povo,

que são postos de parte quando a obra está

concluida, e que, morrendo de fome depois de

haver feito a guarda do thesouro das Tulherias,
se ergueu sobre os pés descalcos para vêr da

rua os convivas parasitas do poder admitfidos
em seu prejuizo aos cargos publicos e ao qui-
nhãode honras.

; A. C.

f\ Vida do jornaleiro
(Conclusåo)

ooc

,01 uma agonia para o creado. Quan-

do bafiam o ultimo prégo no caixão

do opulento lavrador, pôde dizer-

se já mão fatidica aplainava a primeira taboa

do de João. Recahira n'uma tristeza morbida,

n um marasmo indecifravel que lhe disputava
cruelmente o sangue e a yjda.

Felizmente para elle. José, seu filho mais Ve-

Iho, que já contava 16 annos, era laborioso,
amoravel, e estava em boa carreira de ganhar o
pão para a tia e para o irmão mais novo, que
tambem fazia já algum servi^o, guardava o gado,
ia com as ovelhas... Depois de immenso pade-
cimento, João dobrava a cabeca perante a mor-

fe inflexivel, abrindo na alma dos dois orphãos
uma fonte de pungentes Iagrimas. Morreu, coi-

tado! mas a sua memoria lá ficou aos dois gra-
vada no coracão, fornecendo-lhes alento para

conjurar todas as insidias da sorte e todos os

grandes perigos de desconforto e desaninno.

Olhos fifos n'elle, nunca largaram mão do fra-

balho. que foi sempre o seu melhor brazão de

gloria.
Sempre, não é justo que se diga.
Um dia amanhece lá na terra um velhote

de barbas grisalhas, quasi de todo calvo, e com
um honroso sequito... de malas.

—Quem será? Quem não será? perguntava
a gente nova.

—Ora quem ha de ser? disse tambem uma

velha de cabellos brancos. E' o tio do João

da Pereira, que morreu hectico ha sete annos.

D'alli por deante os dois orphãos não fra-

balharam mais, e foram viver em palacete com

o brazileiro rico: mas foram sempre honestos,

como seu pae.,.

S. AZEVEDO.

A 'Illusfragão CaíhoJica» no Brazil— Um frecho do bairro da Lapa no Rio de Janeiro

(Cliché do snr. Josũ Carvalho, dist. phot. do «Jornol do Commercio»)

PAG. 457 ®ANNO II /l/ustracão Catho/ica



w^w

0 bombardeameilto da costa ingleza

O bombardeamenfo de Harllepool— Dcslrogos
occasionados por uma granada al/emã

>«&k 'tfifol

O bombardeamcnfo de Scarborough—A casa

de Wykehan Sfreef onde morferam quatro

pessoas

Ainda os esfragos causados nas povoagôes de Scarborough e Harfĩepool
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- A fechexta do Grande Hotel de Scarborough.
depoisdohombardeamento feilo pela esquadra a/lemã O interior da sala de Janfardo mesmo'hoteî

,-*•■■

A viscondessa de Howick. cnfermeira da

Cruz Vermelha ingleza
Lady Sybill Grey. enfermeira da Cruz

Vermelna ingleza

Um salão do Grande Hotel de Scarborough desfruido pelas bombas da csquadra allemâ
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CHRISTIANO X. rei da Dinamarca J HAACKON VII. rei da Noruega GUSTAVO V. rei da Suecia

Por iniciafiva do rei Guslavo, da Suecia, reuniram ullimamenlc em Malmoe estes (res monarchas rcsolvendo guardar
a mais complela neutralidade no actual confliclo europeú

Os principes Leopoldo, Carlos c Maria, fílhos do rei AJberfo, da Belgica. Phofographia tirada no

Palacio de Lord Curzon em Basmingsfone (Ingiaterra)
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Soldados allemães comendo o ranoho feilo em uma cosinha de campanha
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DEPOIS DA BA TALHA— Um sacerdote frencez prodigelisendo os euxilios da religião a um soldado al/emão moribundo

(QUADRO DE MATANQA)



O rci Jorge V, condccorando alguns soldados cni un;a cidade do Norle de Frango

ÎŨŨ^"=^==X^DŨ^

A prínceza Augusfa. fííha do Kaiser, visilando os ieridos^no Hospital dc Britz

~~Q& PAG. 462 /l/ustracão Catho/ica ANNO II



Ruinas de Clermonf-en-Argonne. Uin dos mais grandiosos panoramas da Fi'ranga

. .tf;

Os prísioneîros ellemâes frabalhando no levantamenfo dos escombros em Clermonf-en-Argonne
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|Armas de cada appellido que entram na composicao dos brazôes

das casas nobres de Portugal

Ba^a. — Em campo d'ouro tres palas de vermelho
entre uma bordadura vermelha semeada com

dez crescentes de prata.
Timbre : meio lobo de vermelho com um

crescenle das armas na espadua.

Baldaes ou Baldajas.
— EnT campo "de prlũ

uma flôr de liz d'ouro enlre'qualro rosas ver-

melhas e no fundo um coelho'd'ouro.
Timbre: uma rosa do escudo e sobre ella

uma flôr de liz d'ouro.'

Baena.]— Escudo partido em pala ; na primeira
doze lisonjas de vermelho em campo de prata ;

na segunda em campo azul um leão d'ouro ar-

mado de vermelho. Orla d'ouro com oito arrue-

las vermelhas.} .

Timbre : um braco vestido d'ouro com uma

Ian^a d'ouro e guarnecido com uma das arrue-

> Ins.

BaleatOS. — cm campo de praia uma lorre d'azul
acompanhada de dois venabulos de verde com

os ferros de negro e no fundo do escudo do is
Deixes.
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